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Conferência fortalece direitos 
de crianças e de adolescentes
Redação O DIA
editor@odiademarilia.com.br

Pompeia realizou nesta terça-
-feira (1º) a Conferência Munici-
pal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente, dando continuidade 
ao processo de participação e es-
cuta iniciado com a Conferência 
Lúdica realizada em agosto. O en-
contro ocorreu na Igreja Holiness 
de Pompeia e reuniu representan-
tes do poder público, do Sistema 
de Garantia de Direitos e da so-
ciedade civil.

A conferência teve como eixo 
central o fortalecimento das polí-
ticas públicas destinadas às crian-

ças e aos adolescentes, criando 
um espaço para análise, diálogo e 
construção coletiva de propostas 
para o município. As percepções 
e contribuições apresentadas pe-
las próprias crianças e adolescen-
tes durante a Conferência Lúdica 
também foram levadas para dis-
cussão nesta etapa.

A programação contou com 
a participação da assistente social 
com atuação em gestão de políti-
cas sociais, Suas (Sistema Único de 
Assistência Social) e conselhos de 
garantia de direitos, Maria Estela 
Monteiro, e da Conselheira Tute-
lar, Nelisa da Silva Rombi. Montei-

ro possui experiência na organi-
zação e realização de conferências 
municipais e presta assessoria a 
pelo menos 20 municípios do in-
terior paulista, além de atuar na 
formação e acompanhamento de 
conselhos e na elaboração de pla-
nos municipais voltados à infância 
e adolescência.

O encontro reforçou uma 
construção iniciada no dia 11 de 
agosto, quando a Conferência Lú-
dica reuniu crianças e adolescentes 
das redes municipal e estadual de 
ensino no CLA (Centro de Longe-
vidade Ativa). Na ocasião, os seis 
eixos temáticos da Conferência fo-
ram trabalhados de maneira aces-
sível, permitindo que esse público 
expressasse suas próprias percep-
ções, necessidades e propostas.

Também participaram da 

Conferência o prefeito de Pom-
peia, Diogo Ceschim; o vice-pre-
feito, Carlos Rogério; o presidente 
da Câmara Municipal, Vanderlei 
Ribeiro dos Santos; a secretária 
municipal da Família, Primeira 
Infância e Juventude, Tatiane Ave-
lino; e o presidente do CMDCA 
(Conselho Municipal dos Direi-
tos da Criança e do Adolescente), 
Degmar dos Santos Silva Giroto, 
além de representantes da rede de 
proteção e da sociedade civil.

A Conferência Municipal é 
um dos principais instrumentos 
de participação social na área dos 
direitos da criança e do adolescen-
te. Mais do que discutir os desafi os 
existentes, o processo permite or-
ganizar propostas e encaminha-
mentos que podem orientar o 
trabalho dos conselhos, da rede 
de atendimento e do poder pú-
blico. Com a realização da etapa 
municipal, Pompeia fortalece a 
articulação entre diferentes seto-
res responsáveis pela proteção da 
infância e adolescência e mantém 
crianças e adolescentes como par-
ticipantes do debate.
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Marília concede 30% a servidores que 
atendem população em situação de rua
Redação O DIA
editor@odiademarilia.com.br

Servidores municipais que 
atuam diretamente no atendi-
mento à população em situ-
ação de rua em Marília pas-
sarão a receber gratificação 
de 30% sobre o vencimento. 
A concessão do benefício foi 
formalizada nesta terça-feira 
(1º), durante ato realizado na 
Casa Cidadã, na rua Paraíba. 
O adicional será pago a partir 
da folha de outubro.

A medida atende a uma 
reivindicação antiga dos pro-
fissionais e foi aprovada pela 
Câmara Municipal por meio 
do Projeto de Lei Complemen-
tar nº 27/2026, que acrescenta 
o artigo 250-V à Lei Comple-
mentar nº 11/1991. A gratifi-

cação será destinada aos servi-
dores designados por portaria 
para trabalhar nas unidades 
abrangidas pela nova regra.

O benefício contempla 
profissionais do Centro Pop 
(Centro de Referência Es-
pecializado para População 
em Situação de Rua), do Seas 
(Serviço Especializado em 
Abordagem Social) e da Casa 
Cidadã. Os três serviços são 
vinculados à Secretaria Mu-
nicipal de Assistência Social e 
Cidadania.

As equipes atuam dire-
tamente no atendimento a 
pessoas em situação de vul-
nerabilidade e desenvolvem 
atividades que envolvem abor-
dagem, acompanhamento e 
encaminhamento para os ser-

viços da rede de assistência so-
cial. Segundo a administração 
municipal, a rotina apresenta 
elevada complexidade social 
e exige preparo técnico para o 
atendimento e o acompanha-
mento dos usuários.

Na abordagem social, o tra-
balho pode começar nas ruas e 
envolver a construção gradual 
de vínculos entre os profissio-
nais e as pessoas atendidas. A 
partir desse contato, as equi-
pes identificam necessidades, 
realizam encaminhamentos e 
buscam alternativas de acolhi-
mento e reinserção social.

O prefeito Vinicius Cama-
rinha declarou que a gratifi-
cação foi viabilizada apesar 
das dificuldades financeiras 
enfrentadas pela Prefeitura. 

Ele classificou a reivindicação 
como justa e destacou a atua-
ção dos servidores no atendi-
mento às pessoas em situação 
de vulnerabilidade.

Além do impacto na remu-
neração, a administração es-
pera que o benefício contribua 
para reduzir a rotatividade 
de profissionais nesses servi-
ços.  A substituição frequente 
de profissionais pode preju-
dicar o acompanhamento dos 
casos e dificultar a continui-
dade das estratégias de aten-
dimento. A gratificação, por-
tanto, também busca diminuir 
o desgaste físico e emocional 
das equipes e assegurar a ma-
nutenção dos serviços presta-
dos à população em situação 
de rua.
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Valor da publicação: R$ 56,00. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016

Valor da publicação: R$ 6,96. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016

Pompeia acompanha alunos com 
nova etapa da avaliação municipal

Redação O DIA

Entre os dias 1º e 3 de se-
tembro, estudantes da rede 
municipal de Pompeia par-
ticipam da segunda etapa do 
Saemp (Sistema de Avalia-
ção da Educação Municipal 
de Pompeia). As provas ve-
rifi cam o desenvolvimento 
da aprendizagem ao longo 
do ano letivo e fornecem da-
dos para o planejamento das 
ações pedagógicas.

O Saemp é aplicado em 
três etapas. A primeira ocor-
re em fevereiro e tem cará-
ter diagnóstico, permitindo 
identifi car os conhecimen-
tos e as difi culdades apre-
sentados no início do ano. 
A segunda, realizada após o 
primeiro semestre, verifi ca 
os avanços alcançados no 
período. Já a última aconte-

ce no encerramento do ano 
letivo e permite analisar a 
evolução dos alunos.

As avaliações abrangem 
Língua Portuguesa, Mate-
mática e Produção Textu-
al. Os resultados ajudam a 
identifi car tanto as habilida-
des desenvolvidas quanto os 
conteúdos que ainda preci-
sam ser reforçados, orientan-
do a defi nição de estratégias 
e intervenções pedagógicas.

Os dados desta etapa se-
rão analisados em conjunto 
com as demais avaliações e 
observações feitas pelas uni-
dades. Com isso, professores 
e equipes poderão acompa-
nhar de forma mais precisa o 
desempenho dos estudantes 
e ajustar o trabalho desenvol-
vido em sala de aula às neces-
sidades de aprendizagem.
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Cristiane Campos/O DIA

Educação Inclusiva deve ser fortalecida

Oriente vai reforçar acompanhamento 
da Educação Inclusiva na rede municipal
Redação O DIA
editor@odiademarilia.com.br

Oriente pretende contratar 
uma empresa especializada para 
fortalecer as ações de Educação 
Inclusiva desenvolvidas na rede 
municipal de ensino. O trabalho 
terá duração de 12 meses e in-
cluirá acompanhamento técnico 
e pedagógico de gestores, profes-
sores e demais profi ssionais da 
Educação.

A contratação envolve a cria-
ção e a execução de um progra-
ma de assessoramento em Edu-
cação Especial, com diagnóstico 
da estrutura existente, identifi ca-
ção das principais demandas das 
escolas e apoio ao planejamento 
de práticas inclusivas. A inicia-
tiva busca aprimorar o atendi-
mento oferecido aos estudantes, 

considerando suas diferentes 
características e necessidades de 
aprendizagem.

Entre as atividades previstas 
estão visitas às unidades escola-
res, formação dos profi ssionais 
durante o trabalho, orientação às 
equipes gestoras e docentes, aná-
lise de casos, elaboração de mate-
riais técnicos e acompanhamento 
dos resultados. A empresa tam-
bém deverá auxiliar a Secretaria 
Municipal de Educação na orga-
nização das ações relacionadas à 
Educação Especial.

O serviço contará com uma 
visita presencial por semana, com 
duração mínima de seis horas. 
Nesse período, a equipe contra-
tada deverá acompanhar as ativi-
dades da Secretaria de Educação 
e das escolas, orientar os profi s-

sionais e desenvolver as ações es-
tabelecidas no plano de trabalho.

Também deverá ser oferecido 
suporte remoto durante os dias 
úteis e em horário comercial, por 
telefone, e-mail, aplicativos de 
mensagens ou videoconferência. 
O atendimento será utilizado 

para esclarecer dúvidas, orientar 
as equipes e acompanhar deman-
das pedagógicas e administrati-
vas. A contratada ainda poderá 
participar, presencialmente ou a 
distância, de reuniões, capacita-
ções, audiências e outros eventos 
relacionados ao programa.

Segundo os documentos que 
fundamentam a contratação, a di-
versidade das necessidades apre-
sentadas pelos estudantes exige 
acompanhamento contínuo, ca-
paz de identifi car barreiras no 
ambiente escolar e orientar a ado-
ção de estratégias que favoreçam 
o desenvolvimento e a aprendi-
zagem. A administração muni-
cipal avalia que ações isoladas de 
capacitação não são sufi cientes e, 
por isso, propõe um trabalho sis-
temático ao longo de um ano.

Valor da publicação: R$ 56,00. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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Oriente abre cadastro para castração 
gratuita de cachorros e gatos

Redação O DIA

Moradores de Oriente 
poderão cadastrar cães e 
gatos para castração gra-
tuita entre os dias 7 e 11 
de setembro. O atendi-
mento será realizado das 
8h às 12h, na Secretaria 
Municipal de Educação e 
Cultura. Os procedimen-
tos estão programados 
para o dia 13, a partir das 
9h, no CCI (Centro de 
Convivência do Idoso).

A ação será desen-
volvida em duas etapas. 
A primeira será desti-
nada exclusivamente 
ao cadastramento dos 
animais. Para solicitar a 
vaga, o responsável de-
verá comparecer à Se-
cretaria de Educação e 
Cultura dentro do prazo 
estabelecido e apresen-
tar um documento pes-
soal com foto e um com-

provante de residência.
A inscrição antecipa-

da é obrigatória para o 
acesso ao procedimento 
gratuito. Após o cadas-
tro, a segunda etapa será 
a realização das castra-
ções no CCI.

Promovida pela Pre-
feitura de Oriente, a ini-
ciativa tem como objetivo 
ampliar o acesso à castra-
ção e contribuir para a 
saúde e o bem-estar dos 
cães e gatos. 

Segundo a administra-
ção municipal, a castra-
ção contribui para a pre-
venção de doenças e para 
uma vida mais saudável 
dos animais. O procedi-
mento também auxilia no 
controle populacional de 
cães e gatos, ao evitar a 
reprodução não planeja-
da, e pode colaborar para 
a redução do abandono.

Oriente

Valor da publicação: R$ 34,00. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016

Valor da publicação: R$ 26,00. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016

Valor da publicação: R$ 5,22. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016



7O DIA - 03 a 09/09/2026 Marília

Região de Marília recebe 5 delegados 
para reforçar atuação da Polícia Civil
Redação O DIA
editor@odiademarilia.com.br

A região atendida pela De-
legacia Seccional de Marília 
receberá o reforço de cinco 
delegados de polícia. Dois 
deles, recém-formados pela 
Polícia Civil de São Paulo, 
apresentam-se nesta semana 
e atuarão nas delegacias de 
Gália e Pompeia. Outros três, 
que já possuem experiência 
na carreira, devem chegar na 
próxima semana após solici-
tarem transferência de outras 
regiões do Estado.

A informação foi confir-
mada pelo delegado seccio-
nal de Marília, Wilson Carlos 
Frazão. Segundo ele, os dois 
primeiros profissionais con-
cluíram recentemente o curso 

de formação e iniciam agora as 
atividades nas unidades para 
as quais foram designados.

Os outros três delegados 
serão transferidos a pedido 
deles e devem se apresen-
tar nos próximos dias. “São 
mais experientes”, afirmou 
Frazão. Esses profissionais 
não integram a distribuição 
dos recém-formados e che-
garão à região por meio de 
remanejamento.

Os dois delegados destina-
dos a Gália e Pompeia fazem 
parte da nova turma formada 
pela Polícia Civil paulista. Ao 
todo, 457 profi ssionais conclu-
íram o curso de formação, sen-
do 259 homens e 198 mulheres. 
A distribuição alcança delega-
cias territoriais e unidades es-

pecializadas de todo o Estado.
Do total, 118 delegados, 

o equivalente a aproximada-
mente 26% da turma, serão 
destinados às DDMs (Dele-
gacias de Defesa da Mulher), 
especializadas no atendimen-
to e na investigação de crimes 
praticados contra mulheres.

O Deinter-4 (Departa-
mento de Polícia Judiciária 
de São Paulo Interior), com 
sede em Bauru, receberá 25 
recém-formados. A Seccio-
nal de Bauru ficará com oito 
profissionais; Jaú e Lins, com 
cinco cada; Tupã, com qua-
tro; Marília, com dois; e Ou-
rinhos, com um. Na área da 
Seccional de Marília, as vagas 
correspondem às delegacias 
de Gália e Pompeia. Cerimônia de formatura dos delegados

Governo SP/ Divulgação

Valor da publicação: R$ 126,00. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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Estratégias contra o bullying são foco de 
audiência pública na Câmara de Marília
Redação O DIA
editor@odiademarilia.com.br

A audiência pública sobre 
conscientização, prevenção e 
enfrentamento do bullying e do 
cyberbullying entre crianças e 
adolescentes em Marília debateu 
estratégias de combate às práticas, 
especialmente nas escolas. Rea-
lizado na Câmara por iniciativa 
da vereadora Vânia Ramos (Re-
publicanos), por meio do Reque-
rimento 1.169/2026, o encontro 
reuniu representantes da Saúde, 
especialistas, entidades de classe, 
integrantes do Projeto Dialogar 
para Proteger e a população.

Vânia afi rmou que a audiência 
surgiu da necessidade de discutir 
prevenção, acolhimento e res-
ponsabilização. “Precisamos pre-
parar as escolas para lidar com o 
bullying e o cyberbullying, já que é 
nesse espaço que a maior parte das 
ocorrências acontece. Professores 
e profi ssionais da Educação de-
vem estar preparados para iden-
tifi car os sinais, fortalecer as famí-
lias e orientar que o respeito não 
é opcional. As vítimas precisam 
quebrar o silêncio e ser ouvidas”, 
declarou. “A voz de crianças e ado-
lescentes tem que ser considerada”, 
acrescentou. Segundo ela, o obje-
tivo não é procurar culpados, mas 
buscar estratégias e políticas públi-
cas que produzam resultados.

A presidente da OAB (Or-
dem dos Advogados do Brasil) 

de Marília, Alessandra Guedes, 
destacou que o enfrentamento 
não cabe apenas a uma institui-
ção, mas a toda a sociedade. “O 
bullying não pode ser tratado 
como brincadeira ou confl i-
to. Quando há repetição, traz 
consequências graves. Precisa-
mos falar de responsabilidade 
e consequência jurídica, mas 
principalmente de prevenção”, 
afi rmou. Entre as medidas de-
fendidas estão o aperfeiçoamen-
to dos protocolos escolares, a 
capacitação dos profi ssionais, a 
criação de canais seguros para 
as vítimas e ações educativas vol-
tadas ao respeito, à empatia e à 
tolerância. Ela colocou a OAB à 
disposição para colaborar.

Coordenadora do Projeto 
Dialogar para Proteger, a advo-
gada Adryane Melissa da Silva de 
Almeida apresentou o trabalho 
realizado desde junho por volun-
tários em escolas municipais com 
estudantes do 9º ano do ensino 
fundamental e do ensino médio. 
As palestras abordam as implica-
ções jurídicas para quem pratica 
bullying e cyberbullying e orien-
tam as vítimas sobre onde buscar 
ajuda e acolhimento. Segundo 
Adryane, há relatos de adolescen-
tes que se automutilam, o que re-
força a necessidade de conscienti-
zação. Uma segunda etapa deverá 
oferecer palestras aos pais. Ela 
citou dados da Pesquisa Nacional 

de Saúde do Escolar segundo os 
quais 40% dos estudantes de 13 a 
17 anos sofriam bullying.

A advogada Bruna Tavares 
de Melo relatou sua experiência 
como vítima de bullying na ado-
lescência e reforçou a importância 
do acolhimento. “A forma como 
se oferece ajuda é tão importante 
quanto a ajuda em si. Precisamos 
capacitar professores e educado-
res para identifi car quando uma 
criança está sofrendo, além de 
estabelecer protocolos, oferecer 
apoio emocional, canais seguros e 
discrição”, disse. Ela afi rmou que 
a violência não a defi niu, mas lhe 
trouxe prejuízos.

Samuel Augustto, do Conse-
lho Tutelar, abordou as atribui-
ções do órgão e defendeu uma 
rede de proteção ativa e integra-
da. “A violência do bullying não 
é física, mas seu hematoma, se 
não for bem tratado, traz con-
sequências para o resto da vida”, 
afi rmou. Segundo ele, as ocor-

rências aumentam e ainda há 
difi culdades para a efetivação 
da legislação de 2024, que tipifi -
cou o bullying e o cyberbullying 
como crimes. Para ele, os órgãos 
precisam compreender o proble-
ma da mesma forma.

O presidente da Câmara, Da-
nilo Bigeschi, o Danilo da Saúde 
(PSDB), afi rmou que iniciati-
vas na Educação, como salas de 
acolhimento e de saúde, podem 
contribuir para o atendimento 
dos casos, assim como a presen-
ça de psicólogos nas unidades 
escolares. Ele defendeu que as 
sugestões apresentadas sejam 
encaminhadas ao prefeito Vi-
nicius Camarinha e ressaltou a 
necessidade de avançar no en-
frentamento do cyberbullying. 
“A internet não pode ser terra de 
ninguém”, declarou.

Além de Danilo da Saúde e 
Vânia Ramos, o vereador Elio 
Ajeka (PP) participou da audi-
ência pública.


